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O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do neurodesenvolvimento caracterizado por atípicos

processos na comunicação social e por padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou atividades (DSM51). O modelo

SCERTS™2 é um instrumento que rastreia a comunicação dos indivíduos com TEA e de seus parceiros, para auxiliar profissionais da

saúde realizarem o diagnóstico, levando em consideração às necessidades, limitações e interesses da criança. Este modelo avalia

comunicação social, regulação emocional e o foco do presente estudo, o suporte transacional (TS). Os diferentes graus de severidade,

resultam em diferentes níveis de autonomia e independência de TEA, que pressupõem a necessidade de maior ou menor apoio para

seu desenvolvimento que pode gerar sobrecarga para os cuidadores e familiares.

Objetivos: Verificar a correlação entre a sobrecarga materna e a necessidade de suporte transacional em crianças

com TEA, pelo modelo SCERTS™2. Verificar a correlação da sobrecarga e suporte transacional aos níveis intelectual, de

comportamentos não adaptativo, de linguagem da criança e variáveis sócio demográficas

Trata-se de uma amostra de 56 indivíduos, organizados entre: 29 crianças, 05 meninas e 24 meninos, com idade

variando de 28 meses a 113 meses, com diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista por uma equipe multidisciplinar, e suas

respectivas mães. A análise foi realizada com base nas pontuações percentuais quanto à necessidade de suporte interpessoal e de

aprendizagem, pelo modelo SCERTS™2 de avaliação e a sobrecarga materna adquirida pela Escala Burden 3 (questionário respondido

pela mãe com perguntas que englobam as áreas de saúde, vida social e individual, situação financeira, estabilidade emocional e relações

interpessoais). Considerou-se as variáveis Escolaridade Materna, Sexo, Idade, Pontuação da Avaliação Desenvolvimento de Linguagem

ADL 4 (instrumento que permite observar e avaliar de maneira qualitativa e quantitativa a linguagem expressiva e compreensiva da

criança), Autism Behavior Checklist ABC/ICA 5 (lista de comportamentos que a criança realiza, divididos em cinco áreas: estímulo

sensorial; relacionamento; corpo e uso de objeto; linguagem; ajuda pessoal e social), e Avaliação do Nível Intelectual QI 6. Para análise

estatística 7 dos dados, foram utilizados os testes Shapiro-Wilks e coeficiente de correlação de Spearman.

O presente estudo mostrou que 93% das mães apresentaram sobrecarga, e 100% das mães forneceram suporte

transacional. A variável nível intelectual 6 com pontuação acima de 90 pontos (inteligência média), mostrou influência entre a

necessidade de maior suporte interpessoal e a sobrecarga materna, indicando que as crianças com inteligência média precisaram de

maior suporte e suas mães apresentaram maior sobrecarga. A variável comportamentos não adaptativos 5, mostrou influência nas

relações positivas entre a necessidade de maior suporte interpessoal e a sobrecarga materna, indicando que quanto maior a pontuação

do ABC/ICA 5, maior o suporte necessário e sobrecarga presente na mãe. A variável sexo feminino mostrou influência nas relações

positivas entre a necessidade de maior suporte interpessoal e de aprendizagem, indicando as meninas do presente estudo necessitaram

de maior suporte tanto de aprendizagem quanto interpessoal.

Não houve uma correlação direta entre suporte transacional e sobrecarga materna, mas foram verificadas relações

positivas quando considerado com as variáveis de comportamentos não adaptativos 5, sexo feminino e nível intelectual 6. As variáveis de

linguagem 4, escolaridade materna e idade, não tiveram influência no suporte transacional e estresse materno.

Pontuação Burden

Correlação dos resultados de Burden3 e o Suporte Transacional2 (suporte 

interpessoal e suporte de aprendizagem) quanto a pontuação de QI6, a partir 

de 90 pontos (inteligência média).

Correlações entre escolaridade materna, idade, ABC 5 e ADL 4, com as variáveis 

Sobrecarga (Burden) 3 e Suporte Transacional 2 (Suporte Interpessoal e Suporte de 

Aprendizagem).

Correlação dos resultados de Burden 3 e o Suporte Transacional 2

(Suporte Interpessoal e Suporte de Aprendizagem) quanto ao sexo 

feminino.

Suporte Interpessoal
Suporte de Aprendizagem

DISCUSSÃO

Os resultados apontam que as crianças necessitaram de maior suporte interpessoal do que de aprendizagem, conciliando com 

outro estudo, que aponta o TEA como um distúrbio que afeta principalmente o afetivo/social do indivíduo8. Assim como em outros 

trabalhos9 da literatura 10, neste estudo também foi possível verificar a existência de estresse e sobrecarga na maioria (93%) das mães que 

possuem um membro da família com diagnóstico de autismo. Estudos apontam que o diagnóstico de autismo para o sexo feminino tende a 

ser dado quando as características comportamentais e as dificuldades cognitivas são mais severas11. A maior pontuação no Autistic

Behavior Checklist (ABC) está diretamente relacionada a menores escores no desempenho social e cognitivo12. A literatura nos mostra 

que o comportamento característico do indivíduo com autismo, somado à severidade do transtorno e o suporte necessário, podem 

constituir estressores para familiares13. 
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Potuação 
Burden_n 

Suporte 
Interpessoal 

Suporte de 
Aprendizagem 

Idade (Criança) Coeficiente de correlação -0,123 0,004 0,238 

Sig. (p) 0,525 0,983 0,214 

N 29 29 29 

Escolaridade 
Materna (Meses) 

Coeficiente de correlação -0,331 -0,200 0,191 

Sig. (p) 0,099 0,327 0,349 

N 26 26 26 

ABC Coeficiente de correlação 0,569 0,408 0,076 

Sig. (p) 0,001 0,028 0,695 

N 29 29 29 

ADL (Score 

Padrão) 
Coeficiente de correlação -0,222 -0,098 -0,005 

Sig. (p) 0,286 0,641 0,981 

N 25 25 25 

Idade (Materna) Coeficiente de correlação -0,259 0,197 0,079 

Sig. (p) 

N 

0,175 

29 

0,305 

29 

0,683 

29 

 

    
Potuação 
Burden_n 

Suporte 
Interpessoal 

Suporte 
Interpessoal 

Coeficiente de correlação ,000  

Sig. (p) 1,000  

N 5  

Suporte de 
Aprendizagem  

Coeficiente de correlação ,053 ,917 

Sig. (p) ,933 ,029 

N 5 5 

 

    
Potuação 
Burden_n 

Suporte 
Interpessoal 

Suporte 
Interpessoal 

Coeficiente de correlação 1.000  

Sig. (p)   

N 03  

Suporte de 
Aprendizagem  

Coeficiente de correlação -0,866 -0,866 

Sig. (p) 0,333 0,333 

N 03 03 
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